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 O estudo hipsométrico é importante para 

caracterização de bacias, pois revela seu 

respectivo comportamento hidrofisiológico.  

       Este trabalho objetiva estudar a 

hidromorfologia da bacia do rio Doce a fim de 

quantificar parâmetros físicos e morfológicos que 

interferem na sua dinâmica hidrológica e na 

interação entre água e solo da bacia. 

       A partir do detalhamento hidromorfológico da 

bacia do rio Doce (Tabela 4) observou-se 

elementos físicos ligados à hidrografia da bacia que 

interferem na sua dinâmica. 
Tabela 4 – Detalhamento Hidromorfológico da  bacia. 

 

 

       A bacia do Rio Doce localiza-se nos estados 

de Minas Gerais e Espírito Santo, sendo a maior e 

a menor densidades populacional pertencente ao 

município de Ipatinga/MG, com 1186,62 

habitantes.km-2   e  ao  município de Santana do 

Riacho/MG com 5,23 habitantes.km-2, 

respectivamente O clima da alta bacia do rio Doce 

é o Tropical e clima típico da  baixa bacia é o clima 

de Monção (Figura 1).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

       Figura 1 - Densidade, Clima e Localização da bacia. 

       A vegetação preponderante é a Floresta 

Estacional Semi-decidual (Figura 2). O  uso do 

solo na Bacia do rio Doce é caracterizado                                    

intensivamente pela prática da agricultura e da 

pecuária (Figura 2).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 
 

 

       Figura 2 – Uso e Ocupação do Solo. 

       Os principais rios da bacia do rio Doce são: 

Doce, Piranga, Manhuaçu, Santo  Antônio, 

Piracicaba,  Caratinga, Casca, Suaçuí  Pequeno, 

Guandu, Panças, Santa Maria, Resplendor e do 

Carmo (Figura 3).                                                                           

        

 

 

 

 

 

 

 

 

 
              

              Figura 3 – Hidrografia da bacia. 

       Segundo os dados extraídos por SRTM 

(resolução de 90 metros), a amplitude altimétrica 

da bacia varia de 0 a 2627 metros (Figura 4). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
              

             Figura 4 – Relevo, altimetria, localização e bioma da bacia. 
 

2.1 - Metodologia para o estudo de linearidade da 

bacia 
Tabela 1 - Análise linear da bacia do rio Doce. 

 

 

 

 
 

 

2.2 - Metodologia para o estudo de área da bacia 
 

 

Tabela 2 - Análise areal da bacia do rio Doce. 
 

                                                                

 

 

 

                                                                                                                                                                   

 

 
 

 

        

 

 

 

       A amplitude altimétrica da bacia revela que 

rápida concentração das águas de chuva no rio 

Doce e contribui para a ocorrência de enchentes 

no local de abrangência da bacia. 
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Tabela 3 - Análise hipsométrica da bacia do rio Doce. 

 

2.3 - Metodologia para o estudo hipsométrico da 

bacia 

Retas Distância entre os pontos (km)

A - B 441,62

A - C 409,33

A - D 430,72

A - E 225,66

B - F 395,19

Tabela  3 - Distâncias de segmentos lineares entre pontos 

extremos na bacia do Rio Doce. 

Figura 5 – Mapeamento do estudo areal. 

Hidromorfologia da bacia do Rio Doce Valores Obtidos 

Ordem dos canais na bacia 1ª a 5ª 

Relação bifurcação (média) 2,16 

Índice de sinuosidade (muito sinuoso) 50,05% 

Comprimento do canal principal 862,35 km 

Equivalente vetorial 430,72 km 

Gradiente do canal principal 1252 m 

Área da bacia 82646,44 km² 

Perímetro 1691,48 km 

Forma da bacia Triangular: 0,91 

Densidade de rios 27,03.10-3 (n° de rios.km-2) 

Comprimento total dos canais 19017,39 km 

Densidade de drenagem 0,23 (km.(km2)-1) 

Coeficiente de manutenção 4347,82 (m2.m-1) 

Coeficiente de massividade 0,06.10-4 km-1 

Coeficiente Orográfico 0,03.10-4 

Amplitude altimétrica 2627 m 

Relação de relevo 9,13.10-3 

Índice de rugosidade 0,6 


